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Economia

Política

O Ministério da 
Justiça e Segu-
rança Pública 

suspendeu parcialmente as 
atividades de 180 empresas 
pela prática de telemarketing 
abusivo.

Ao todo, 31 entidades e 
empresas ligadas aos setores 
de atendimento, relaciona-
mento, telefonia, bancários, 
financeiro e de crédito serão 
notificadas. Elas estão proi-
bidas de fazer ligações para 
oferecer produtos e serviços a 
cliente que não tenham con-
sentido o contato.

As multas fixadas pelo 
Ministério da Justiça são de 
R$ 1.000 por dia. Segundo 
o Ministério da Justiça, as 
abordagens partem de dados 
obtidos de maneira ilegal.

Entre 2019 e 2022, o 
Sindec (Sistema Nacional de 
Informações de Defesa do 
Consumido) registrou 14.547 
reclamações relacionadas a 
ligações de telemarketing. A 
Secretaria Nacional do Con-

sumidor diz ter apurado um 
caso de um idoso que relatou 
ter recebido 3.000 ligações de 
telemarketing em cinco nú-
meros de telefone que tinha 
em seu nome.

Segundo publicação feita 
pelo titular da Justiça e Se-
gurança Pública, Anderson 
Torres, no Twitter, as multas 
podem chegar a R$ 13 mi-
lhões por empresa, em caso 
de descumprimento.

No domingo, Torres ha-
via escrito, na mesma rede 
social que o Ministério da 
Justiça e Segurança Pública, 
por meio da Secretaria Na-
cional do Consumidor e dos 
27 Procons, faria grande ope-
ração contra o que considerou 
“uma das maiores perturba-
ções do dia a dia do brasilei-
ro: o telemarketing abusivo”.

A medida cautelar consta 
em um despacho publicado 
na edição desta segunda do 
“Diário Oficial da União”. A 
publicação considera abusivo 
o “contato com o cliente para 

oferta de produtos ou servi-
ços sem o prévio consenti-
mento do consumidor, que 
somente poderá ser abordado 
por telefone se expressamen-
te tiver manifestado interesse 
neste sentido.”

A medida cautelar diz que 
a proibição não afeta outras 
formas de abordagens, como 
as de cobrança ou pedidos de 
doações.

Ainda segundo o Minis-
tério da Justiça, a Senacon 
(Secretaria Nacional do Con-
sumidor) analisou as recla-
mações e concluiu que os da-
dos utilizados pelas empresas 
para a prática de telemarke-
ting não foram fornecidos 
pelos consumidores e nem 
passados às mesmas a partir 
de uma base legal existente. 
O que levantou indícios da 
prática do comércio ilegal de 
dados pessoais.

Felipe Nunes/Folhapress
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         Rodagem: Diária                 Fazemos parte da 

O papa Francisco 
r e c o m e n d o u 
tolerância zero 

em caso de abusos sexuais de 
crianças, ao se manifestar pu-
blicamente sobre a causa que 
levou uma delegação brasi-
leira ao Vaticano.

“Por favor, lembrem-se 
bem disto: tolerância zero 
com os abusos contra meno-
res ou pessoas vulneráveis. 
Tolerância zero. Nós somos 
religiosos, somos sacerdotes 
para levar as pessoas a Jesus. 
Por favor, não escondam esta 
realidade.”

O apelo foi feito para 
membros de três ordens re-
ligiosas, quando fez o apelo 

para que membros da Igreja 
Católica não tenham “vergo-
nha” de denunciar casos de 
abuso sexual e pedofilia.

O pontífice também afir-
mou que este problema não 
se resolve apenas deixando 
o abusador longe da vítima. 
“Eu te acompanho, você é um 
pecador, está doente, mas eu 
devo proteger os outros. Por 
favor, peço isso a vocês: to-
lerância zero. Não se resolve 
isso com uma transferência”.

O papa, então, encorajou 
os religiosos: “Não tenham 
vergonha de denunciar”.

As declarações foram 
reproduzidas em posts e em 
vídeo nas redes sociais do 

Vaticano neste sábado. São 
também uma forma de en-
gajamento ao movimento 
#AgoraVcSabe, liderado pelo 
Instituto Liberta, para acabar 
com o silêncio em torno da 
violência sexual contra crian-
ças e adolescentes brasileiras.

O papa reafirmou pu-
blicamente a obrigação de 
denunciar, como havia feito 
no encontro com a comitiva 
brasileira integrada pela pre-
sidente do Instituto Liberta, 
Luciana Temer, e pela admi-
nistradora Lyvia Montezano, 
que é uma das embaixadoras 
da causa, vítima de abuso aos 
cinco anos de idade.

Giovanna Balogh/Folhapress

Papa Francisco pede tolerância zero 
contra abuso sexual e pedofilia

Bombardeio russo mata 
seis em cidade no leste 
da Ucrânia

Seis pessoas foram 
mortas por um bom-
bardeio russo na ci-

dade de Toretsk, na região de 
Donetsk, no leste da Ucrânia,  
informou o Serviço de Emer-
gência do Estado.

Os socorristas recupera-
ram cinco corpos dos escom-
bros de uma casa de dois an-
dares e outra pessoa morreu 
no hospital. A Rússia, que 
invadiu a Ucrânia no que 
chama de operação militar 
especial, nega visar civis de-
liberadamente.

Nova ofensiva:
A Rússia disse estar se 

preparando para uma próxi-
ma etapa de sua ofensiva na 
Ucrânia, depois de Moscou 
informar que suas forças in-
tensificariam operações mili-
tares em “todas as áreas ope-
racionais”.

“Não são apenas ataques 
com mísseis por ar e mar”, 
disse Vadym Skibitskyi, por-
ta-voz da inteligência militar 
da Ucrânia. “São vistos bom-
bardeios em toda a linha de 
contato, toda a linha de fren-
te. Há um uso ativo de avia-
ção tática e helicópteros de 
ataque”, afirmou. 

Aleksandar Vasovic/Reuters

António Guterres, 
secretário-geral 
da ONU, com-

parou a emergência climá-
tica, acentuada nas últimas 
semanas com ondas de calor 
e incêndios florestais, a um 
“suicídio coletivo”. Ele fala-
va a autoridades de 40 países 
reunidas em Berlim.

“Metade da humanidade 
vive em zonas de perigo de 
inundações, secas, tempesta-
des extremas e incêndios flo-
restais”, afirmou o português, 
segundo relato do jornal bri-
tânico The Guardian. “Mas 
continuamos alimentando 
nosso vício em combustíveis 
fósseis; nós temos uma esco-
lha: a ação coletiva ou o sui-
cídio coletivo.”

Representantes de gover-

nos estão reunidos no Diálogo 
Climático de Petersberg, con-
ferência organizada pelo go-
verno da Alemanha. O obje-
tivo é estreitar as negociações 
e pressionar as autoridades 
por metas mais ambiciosas 
para a COP27 (conferência 
climática da ONU), prevista 
para ocorrer em novembro, 
no Egito.

As tratativas esbarram 
no recuo de várias metas cli-
máticas provocado, entre ou-
tros fatores, pela Guerra da 
Ucrânia. O governo do pre-
miê Olaf Scholz, anfitrião do 
evento, por exemplo, anun-
ciou em junho que iria rei-
niciar usinas de carvão para 
economizar gás natural e, as-
sim, diminuir a dependência 
do gás que vem da Rússia.

A mensagem do encon-
tro, porém, é de progresso. 
“A crise climática é a questão 
de segurança mais séria do 
nosso tempo”, escreveu a mi-
nistra das Relações Exterio-
res da Alemanha, Annalena 
Baerbock, no Twitter. “Muito 
dano já foi causado; agora é 
hora de agir.”

Os governos se reúnem 
em Berlim ao mesmo tempo 
em que vários países assistem 
às consequências das mudan-
ças climáticas. Na Inglaterra, 
pela primeira vez o serviço 
nacional de meteorologia 
previu que as temperaturas 
podem atingir 41°C nos pró-
ximos dias. O governo, então, 
disparou um alerta de emer-
gência nacional.

Folhapress

Em meio a onda de calor na 
Europa, ONU chama crise do 

clima de ‘suicídio coletivo’
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O setor hoteleiro 
está com ex-
pectativas posi-

tivas em relação à ocupação 
dos hotéis durante as férias 
de julho. Levantamento rea-
lizado pela Associação Bra-
sileira da Indústria de Hotéis 
(ABIH Nacional) mostra que 
a expectativa é que a taxa 
de ocupação pode chegar a 
100% em algumas cidades de 
Goiás.

Segundo a associação, os 
números apurados apontam 
para a continuidade da recu-
peração do setor que apresen-
tou bons resultados em todas 
as regiões pesquisadas.

No Nordeste, os esta-
dos de Pernambuco e Ce-
ará lideram com cerca de 
70% de ocupação, seguidos 
pelo Piauí, com 69%, Paraí-
ba, com 68%, Alagoas, com 
67%, e Bahia, com 65%. No 

Maranhão, a expectativa é de 
que a taxa atinja 63%, Rio 
Grande do Norte, 52% e em 
Sergipe em torno de 42%.

No caso do Sudeste, as ci-
dades históricas de Minas de-
vem chegar a 85% de ocupa-
ção, enquanto Belo Horizonte 
tem previsão de ter 65%. A 
pesquisa aponta ainda que a 
média no interior de São Pau-
lo deve ficar em 80%. Para 
as cidades do litoral, a taxa 
presumida oscila entre 40% 
e 45%. No Rio de Janeiro, 
espera-se ocupação de cerca 
de 70% da rede hoteleira e no 
Espírito Santo, 65%.

Em relação à Região Sul, 
os destaques ficam para as 
cidades de Gramado e Bento 
Gonçalves, no Rio Grande do 
Sul, que devem chegar até o 
final das férias com média de 
80% da oferta de leitos. No o 
Paraná, segundo a pesquisa, a 

ocupação deve chegar a 75% 
nas cidades turísticas.

Para os destinos tradicio-
nais da Região Centro-Oeste 
nesta época do ano, espe-
ra-se ocupação de 100% da 
disponibilidade de hospeda-
gem nas cidades goianas de 
Caldas Novas e Aruanã e de 
80% na histórica Pirenópolis. 
Ainda segundo a pesquisa, é 
provável a ocupação de 60% 
das vagas nos hotéis de Goi-
ânia. Esse percentual deve-se 
principalmente ao turismo de 
compras e de negócios.

Nos estados de Mato 
Grosso e do Tocantins, a ocu-
pação média deve ficar em 
65%. No Distrito Federal, 
55% e em Mato Grosso do 
Sul, a taxa de ocupação deve 
ficar em 50%.

Luciano Nascimento/ABR

A chegada do 5G 
em Brasília na 
última semana 

fez aumentar o interesse por 
celulares compatíveis com a 
conexão. Contudo, embora 
a estreia da tecnologia atraia 
os early-adopters -aqueles 
dispostos a gastar para obter 
novidades-, adquiri-la logo 
no começo pode não ser a 
melhor opção para todos.

Dados do Google Trends 
mostram que pesquisas pelo 
5G cresceram mais de 70% 
no Brasil. Além disso, as bus-
cas pela lista de aparelhos 
compatíveis registraram um 
aumento repentino -quando 
há crescimento igual ou supe-
rior a 5.000%.

Hoje, há uma variedade 
de opções no mercado. Os 

preços dos dez celulares 5G 
mais buscados na plataforma 
Buscapé variam entre R$ 1,2 
mil (Xiaomi Redmi Note 10 
5G) e R$ 7,2 mil (Samsung 
Galaxy S22 Ultra 5G).

Mas a substituição do 
smartphone incompatível por 
um novo nem sempre vai ser 
vantajosa para o consumidor. 
Para Eduardo Pellanda, pro-
fessor da PUC-RS e especia-
lista em tecnologias da infor-
mação, isso vai depender do 
que o usuário faz com a rede 
móvel.

“Se é uma questão profis-
sional, alguém que trabalha 
em vários lugares ao mesmo 
tempo, acho que o 5G repre-
senta um outro tipo de possi-
bilidade de trabalho. Não vale 
a pena para o público que fica 

muito em casa e no escritório, 
e que não faça diferentes usos 
da rede, além do WhatsApp e 
outras redes sociais”, disse.

Para o consumidor mé-
dio, o 4G já atende bem ativi-
dades de entretenimento, tra-
balho e educação. Por causa 
da velocidade e estabilidade 
maiores e da latência reduzi-
da, o 5G é associado ao au-
mento da produtividade da 
indústria, do agronegócio, da 
saúde e outros setores.

Levantamento da consul-
toria GfK mostra que, entre 
janeiro e maio de 2022, as 
vendas de smartphones com-
patíveis com o 5G no Brasil 
cresceram 230% em relação 
ao mesmo período de 2021.

Gustavo Soares/Folhapress

Procura por celulares 5G 
aumenta, mas troca nem 

sempre é vantajosa

Os serviços ligados 
ao turismo fica-
ram 41,39% mais 

caros em junho, na compara-
ção com o mesmo mês do ano 
passado, aponta levantamen-
to da Federação do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo 
do Estado de São Paulo (Fe-
comercioSP), com base nos 
dados do Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA), do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE). A passagem área 
foi o item que mais contribuiu 
para a alta, com variação de 
122,40% em 12 meses.

De acordo com a Fe-
comercioSP, a elevação se 
justifica em parte pela alta 
temporada, quando o reces-
so escolar tradicionalmente 
contribui para o aumento do 
valor dos bilhetes. A enti-

dade aponta que o custo do 
querosene e do dólar, além 
da limitação de assentos em 
aeronaves e a dificuldade das 
empresas para recomposição 
de mão de obra, são fatores 
que influenciam na inflação 
do setor turístico.

Na variação mensal, de 
maio para junho houve alta 
de 3,51%. Novamente o des-
taque são as passagens aére-
as, com 11,32%. Em seguida 
estão os preços dos serviços 
de cinema, teatro e concer-
tos, com variação mensal de 
1,51%. O custo do pacote tu-
rístico cresceu 1,5% e 0,47% 
foi a alta no item hospedagem. 
Aluguel de veículos recuou 
2,44% e ônibus interestadual, 
0,08%, foram os únicos que 
registraram queda. 

Camila Maciel/ABR

Inflação do setor do 
turismo teve alta de 
41% em junho

Rede hoteleira espera alta ocupação 
nas férias de julho
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O presidente Jair 
Bolsonaro (PL) 
afirmou que as 

negociações com a Rússia 
para fornecimento de diesel 
ao Brasil por um preço “mais 
barato” estão bastante avan-
çadas, em uma tentativa de o 
governo afastar o risco de de-
sabastecimento e conter a alta 
nos preços dos combustíveis.

“Agora, estamos bastan-
te avançados na questão do 
fornecimento de diesel para o 
Brasil. O preço mais barato. 
Quantos por cento? Não sei. 
Quanto mais barato, melhor”, 
afirmou Bolsonaro, sem dar 
mais detalhes sobre o acordo.

A declaração foi dada a 
jornalistas em frente ao Palá-
cio da Alvorada, em Brasília. 
Na última semana, Bolsonaro 
havia dito que o Brasil pode 
começar a receber diesel da 
Rússia em até 60 dias.

Em junho, a Petrobras 
alertou que o abastecimen-
to nacional de diesel requer 
“atenção especial”. Os riscos 
decorrem, segundo a empre-
sa, de aumento sazonal da de-
manda mundial no segundo 
semestre, menor disponibi-
lidade de exportações russas 
por sanções econômicas e 
eventuais indisponibilida-
des de refinarias nos Estados 
Unidos e Caribe com a tem-
porada de furacões.

Durante audiência públi-
ca na Comissão de Assuntos 
Econômicos (CAE) do Sena-
do, o ministro Adolfo Sachsi-
da (Minas e Energia) afirmou 
que o Brasil tem 50 dias de 
estoque de diesel sem impor-
tação. Ele também ponderou 
que a dificuldade de refino do 
petróleo no mundo tem ge-
rado aumento dos preços do 
combustível.

O mercado brasileiro de 
combustíveis vem sendo im-
pactado pela instabilidade do 
preço internacional do petró-
leo em decorrência da Guerra 
da Ucrânia. Os reajustes do 
diesel promovidos em maio 
levaram a trocas no comando 
do MME (Ministério de Mi-
nas e Energia) e da própria 
estatal.

Bolsonaro falou sobre 
a chegada de Caio Paes de 
Andrade, ex-secretário de 
Desburocratização, Gestão 
e Governo Digital no Minis-
tério da Economia, ao posto. 
“Trocamos o presidente da 
Petrobras, e ele pretende ob-
viamente trocar o conselho e 
algumas diretorias. Colocar 
algumas pessoas mais alinha-
das com ele”, comentou.

Nathalia Garcia/Folhapress

Um manifesto su-
prapartidário inti-
tulado “Judeus e 

judias com Lula e Alckmin”, 
lançado no início deste mês e 
assinado por intelectuais, po-
líticos e advogados, causou 
incômodo na gestão da Con-
federação Israelita do Brasil 
(Conib).

A entidade reuniu 14 fe-
derações em torno de um 
outro manifesto em que os 
signatários afirmavam, cate-
goricamente, que a comuni-
dade judaica brasileira não 
tem candidatos oficiais. O 
documento, que tem como 
mote a defesa da pluralidade 
de ideias, condena discursos 
de ódio e a banalização do 
holocausto.

O texto em apoio à pré-
-candidatura do ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva 

(PT) e do ex-governador Ge-
raldo Alckmin (PSB), por sua 
vez, defende que o presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) seja 
derrotado em primeiro turno. 
Diz também que seu despre-
zo por minorias foi eviden-
ciado na campanha de 2018 
e que muitos judeus “não se 
deixaram enganar pelo canto 
da sereia”.

O presidente da Conib, 
Claudio Lottenberg, diz que 
já esperava por “movimentos 
dessa natureza”, mas discor-
da do tom adotado. “Quando 
você cria um movimento que 
não é de apoio, mas de ser 
contra, no momento de esco-
lha de um presidente...”, diz.

“Acho que não há neces-
sidade de a gente hostilizar, 
ser contra ou ser a favor de 
um candidato. Prefiro uma 
sociedade que seja mais to-

lerante e de respeito, não ser 
contra ninguém”, continua.

Lottenberg pondera que 
a comunidade judaica tem 
pontos de divergência, assim 
como ocorre na sociedade, 
de um modo geral. E diz ver 
com preocupação episódios 
como o assassinato do petis-
ta Marcelo de Arruda por um 
bolsonarista em Foz do Igua-
çu, no Paraná.

“O processo eleitoral é 
um processo saudável, devem 
vigorar posições antagônicas. 
Não dá nem para entender o 
que aconteceu [em Foz do 
Iguaçu]. De repente alguém 
aparece e mata uma outra 
pessoa porque ela tem identi-
dade com outra liderança po-
lítica. Acho que é um extre-
mismo. Fico preocupado que 
vá se repetir”, afirma.

Mônica Bergamo/Folhapress

Manifesto em apoio à chapa 
Lula-Alckmin incomoda gestão da 
Confederação Israelita do Brasil

Membros paulis-
tas do antigo 
DEM dão como 

certa a migração do gover-
nador de São Paulo, Rodri-
go Garcia (PSDB), ao União 
Brasil depois das eleições.

Garcia fez toda sua car-
reira na legenda que se fundiu 
ao PSL para formar o novo 
partido.

Além da afinidade políti-
ca, eles elencam dois motivos 
para a movimentação: Garcia 
foi para o PSDB pelas mãos 
de João Doria, que diz ter 
deixado a política, e ele so-
nha em se lançar à Presidên-

cia em 2026, projeto que seria 
mais viável no maior partido 
do Brasil, e não em uma sigla 
que hoje é atravessada por di-
visões internas.

Garcia filiou-se ao PSDB 
em 2021, em movimentação 
que, entre outras coisas, tinha 
como objetivo barrar as pre-
tensões de Geraldo Alckmin 
de disputar as eleições para o 
Governo de SP pelo partido.

O ex-governador então 
deixou a sigla e hoje faz parte 
do PSB como vice na chapa 
de Luiz Inácio Lula da Silva 
(PSB).              Guilherme Seto/Folhapress

Rodrigo Garcia deve trocar 
PSDB pelo União Brasil após 
as eleições, dizem aliados

Bolsonaro fala em negociações avançadas 
para diesel mais barato da Rússia
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Um órgão de fisca-
lização financeira 
do G20 disse que 

o mercado de commodities 
deve ser acompanhado de 
forma minuciosa, depois que 
a invasão russa à Ucrânia fez 
os preços de energia e metais 
dispararem, o que represen-
tar um impacto exagerado na 
economia.

O Conselho de Estabi-
lidade Financeira (FSB, na 
sigla em inglês), que agrupa 
reguladores e autoridades 
financeiras e de bancos cen-
trais do Grupo dos 20, disse 
que agora tenta identificar 
vulnerabilidades nos merca-
dos commodities.

“A volatilidade nos mer-
cados de commodities após 

a invasão da Ucrânia pela 
Rússia destacou o risco de 
tensões financeiras nesses 
mercados –por meio de gran-
des chamadas de margem, 
alavancagem não detectada 
e exposições concentradas”, 
disse o presidente do Conse-
lho, Klaas Knot, que também 
é chefe do banco central ho-
landês.

Embora os mercados de 
commodities tenham resis-
tido a uma volatilidade sig-
nificativa sem grandes inter-
rupções além do comércio 
de níquel em Londres, é ne-
cessário um monitoramento 
rigoroso, disse o FSB.

“A centralidade das prin-
cipais commodities de ener-
gia, metais e alimentos para o 

funcionamento da economia 
global significa que quais-
quer interrupções no finan-
ciamento de produtores ou 
comerciantes nesses merca-
dos podem ter um impacto 
desproporcional”, acrescen-
tou Knot.

Haverá “análises profun-
das” dos comportamentos 
dos comerciantes de com-
modities, por exemplo, para 
identificar como as tensões 
no setor podem se espalhar 
mais amplamente, afirmou 
ele.

Knot disse que os paí-
ses devem manter o ritmo na 
abordagem dos riscos finan-
ceiros das mudanças climá-
ticas. 

BizNews

A produção bra-
sileira de grãos 
deverá atingir 

272,5 milhões de toneladas 
no ciclo 2021/22, o que cor-
responde a um aumento de 
6 7% em comparação com o 
período anterior, ou 17 mi-
lhões de t a mais. Isso é o 
que mostra 10º levantamento 
da Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab).

“A atual safra, embora 
tenha passado por adversi-
dades climáticas em algumas 
regiões produtoras, principal-
mente nos Estados da Região 
Sul, é a maior já produzida. 
Comparativamente à esti-
mativa anterior, observa-se 
acréscimo de 0,4%, ou 1,22 
milhão de toneladas, decor-
rente de ganhos no milho e 
no trigo”, disse a estatal no 
boletim.

Para área é esperado um 
aumento de 4 milhões de hec-
tares (5,8%), para 73,8 mi-
lhões de hectares. Os maiores 

incrementos são observados 
no milho, 8,6% ou 1,7 milhão 
de hectares, na soja, 4 5% ou 
1,8 milhão de hectares e no 
trigo, 6,6% ou 182,1 mil hec-
tares.

Segundo a Conab, com 
cerca de 60% do milho 2ª 
safra em maturação e 28% 
colhido, a produção total do 
cereal está estimada em 115,6 
milhões de toneladas, volu-
me 32,8% superior ao ciclo 
passado. Apenas na 2ª safra 
da cultura o aumento chega a 
45,6% da produção, atingin-
do perto de 88,4 milhões de 
toneladas. “Caso confirmado 
o resultado, esta será a maior 
produção de milho 2ª safra 
registrada em toda a série his-
tórica. No entanto, é preciso 
ressaltar que, mesmo com 
estágio avançado da cultura, 
cerca de 19% das lavouras 
de 2ª safra de milho ainda se 
encontram sob influência do 
clima”, comenta a Conab.

Impulsionado pelo cres-

cimento do milho, o sorgo 
é outro grão que tende a re-
gistrar recorde na produção 
com colheita estimada pela 
estatal em mais de 3 milhões 
de toneladas. O produto é 
utilizado na preparação de 
ração para animais, princi-
palmente frango, e tem como 
vantagem ser mais resistente 
à estiagem. Os Estados que 
apresentam os maiores por-
centuais de crescimento são 
Mato Grosso do Sul, Piauí e 
Bahia, com incrementos de 
362,6%, 227,2% e 98%, res-
pectivamente.

No caso do feijão, a pro-
dução total está estimada em 
3,1 milhões de toneladas. 
Destaque para o cultivo da 
segunda safra da legumino-
sa, que deve registrar um au-
mento de 26% em relação ao 
ciclo passado, saindo de 1,1 
milhão de toneladas para 1,4 
milhão de toneladas.

 BizNews

Conab: 10ª estimativa para safra 
2021/22 indica produção recorde 

de 272,5 milhões de toneladas

A China concluirá 
a assinatura do 
acordo de qua-

rentena para importações de 
milho brasileiro e de amen-
doim e soja do Malawi como 
parte de sua diversificação 
das importações de grãos, 
disse Li Kuiwen, porta-voz 
da Administração Geral de 
Alfândegas, durante entrevis-
ta coletiva em Pequim.

De acordo com a agência 
de notícias Reuters, a auto-
ridade alfandegária disse em 
maio que havia finalizado um 
acordo para permitir a im-
portação de milho brasileiro, 
alinhando uma alternativa ao 
produto norte-americano em 

meio à busca por substitutos 
das importações da Ucrânia.

A informação vai ao en-
contro das expectativas dos 
produtores brasileiros de 
milho. O chefe de assuntos 
institucionais da Associação 
Brasileira dos Produtores de 
Milho (Abramilho), Cesário 
Ramalho, disse que o Brasil 
pode começar a exportar o 
grão para o mercado chinês 
antes do final deste ano.

Segundo ele,  o crono-
grama foi fornecido por fun-
cionários do Ministério da 
Agricultura, que estão con-
versando com a China sobre 
a aprovação de certos tipos de 
milho transgênico.          BizNews

China sinaliza que vai 
concluir acordo para 
comprar milho do Brasil

Oscilações de commodities podem ter 
impacto exagerado na economia, diz órgão 

Agronegócios
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₿itcoin

ApeCoin (APE), 
criptomoeda li-
gada ao ecossis-

tema de Bored Ape Yacht 
Club (BAYC), saltava mais 
de 19%, após o criador de 
BAYC – Yuga Labs – ter re-
alizado uma abertura exclu-
siva do metaverso Otherside 
para alguns jogadores sortu-
dos, conforme o Decrypt.

ApeCoin chegou a atingir 
US$ 6,18 – um aumento de 
22% – antes de recuar para 
US$ 6,03, no momento de 
publicação desta notícia, se-
gundo dados do CoinMarke-
tCap.

Embora tenha recuado, 
o aumento de APE era de 
19,2%. Na última semana, a 
criptomoeda registrava ga-
nhos de 32,4%.

O salto na cotação de 

ApeCoin deve-se à demons-
tração tecnológica de Other-
side – também chamada de 
“primeira viagem” – no últi-
mo sábado.

A abertura do metaver-
so foi exclusiva para 4,3 mil 
membros da comunidade de 
Bored Ape Yacht Club, que 
adquiriram lotes de terra vir-
tual de Otherside, chamados 
“Otherdeeds”.

Yuga Labs publicou um 
litepaper, que “serve como 
um guia inicial para Othersi-
de. [O litepaper] cobre prin-
cípios basais da plataforma, 
responsabilidades de seus 
desenvolvedores e possibili-
dades para a cocriação pela 
comunidade”, escreveu Yuga 
Labs no Twitter.

O litepaper também 
aponta que somente donos de 

Otherdeeds e “desenvolvedo-
res terceirizados seleciona-
dos” podem participar dessa 
primeira fase do metaverso.

ApeCoin foi lançada em 
março deste ano por ApeCoin 
DAO. Donos de tokens não 
fungíveis (NFTs) das cole-
ções Bored Ape Yacht Club 
e Mutant Ape Yacht Club 
(MAYC) podem resgatar a 
criptomoeda.

NFTs de Otherside esgo-
tam rapidamente:

Os NFTs de Otherside fo-
ram lançados em maio deste 
ano, com um total de 55 mil 
lotes de terra virtual.

A procura por Otherdeeds 
foi tanta que eles se esgota-
ram em três horas, arreca-
dando US$ 317 milhões para 
Yuga Labs. 

Vitória Martini/MoneyTimes

Os serviços usa-
dos para mas-
carar transações 

de criptomoedas receberam 
mais tokens do que nunca 
este ano, e grande parte veio 
de negócios ilícitos.

Os chamados crypto mi-
xers, projetados para preser-
var a privacidade dos usuá-
rios de blockchain, ganharam 
popularidade nos últimos 
anos, de acordo com um re-
latório da Chainalysis, uma 
empresa de análise de block-
chain.

A média móvel de 30 dias 
do valor total das criptomoe-
das enviadas aos mixers atin-
giu um recorde histórico de 
US$ 51,8 milhões.

Um quarto de todos os 
ativos envidados aos mixers 
este ano vieram de endereços 
de criptomoeda ilícitos, ante 
12% no ano passado.

A maioria dos endereços 

de carteiras ilícitas que en-
viam tokens para mixers são 
entidades sancionadas, se-
gundo o relatório.

O mercado russo de dark-
net Hydra foi responsável por 
metade de todos os fundos 
transferidos para mixers de 
contas sancionadas este ano, 
disse a Chainalysis.

Quase todos os fundos 
restantes que passaram des-
sas entidades para mixers 
vieram do Lazarus Group e 
Blender.io, ambos associados 
ao governo norte-coreano.

A maioria dos mixers não 
está em conformidade com 
certas regras de identifica-
ção do cliente, tornando-os a 
ferramenta favorita de quem 
quer esconder suas atividades 
ilegais no blockchain, disse o 
relatório da Chainalysis.

Mas os mixers também 
são usados por quem pre-
cisam de privacidade, pois 

podem estar sob regimes 
opressivos ou precisam fazer 
transações legais anonima-
mente.

As bolsas centralizadas 
e os protocolos financeiros 
descentralizados também es-
tão aumentando o uso dessas 
ferramentas, mostrou o rela-
tório.

“Os misturadores apre-
sentam uma questão difícil 
para os reguladores e mem-
bros da comunidade de crip-
tomoedas”, disse o relatório.

“Praticamente todo mun-
do reconheceria que a priva-
cidade financeira é valiosa 
e que, em tese, não há razão 
para serviços como mixers 
não serem capazes de forne-
cê-la.”

Mas os mixers já estão 
sob algum escrutínio, pois 
hackers os usam para roubar 
milhões.                      

MoneyTimes

Negócios ilícitos 
impulsionam serviço de 
mascarar criptomoedas

Um novo relatório 
feito pelo banco 
JPMorgan (JPM; 

JPMC34) estima que o cus-
to para minerar um bitcoin 
(BTC) tenha caído 45,9% 
desde o início de junho até 
agora.

Segundo o relatório do 
banco, o custo de produção 
para a mineração de um BTC 
despencou de US$ 24 mil, no 
início do mês passado, para 
US$ 13 mil, recentemente.

De acordo com Decrypt, 
o custo de produção para mi-
nerar bitcoin corresponde a 
uma estimativa do custo mé-
dio para minerar 1 BTC por 
dia.

A categoria depende de 
algumas variáveis, mas está 
ligada, principalmente, aos 
custos de energia para a ope-

ração das máquinas.
Ou seja, contanto que a 

cotação do bitcoin fique aci-
ma dos custos de produção, 
a mineração da criptomoeda 
permanece lucrativa.

O custo de produção 
também é importante como 
parâmetro da criptomoeda 
durante um ciclo de baixa. 
Observadores do mercado 
cripto sugerem que esse custo 
também pode ser visto “como 
o limite mínimo da faixa de 
preço do bitcoin” em um bear 
market.

De acordo com JPMor-
gan, o limite mínimo do bit-
coin pode ser US$ 13 mil – 
que corresponde a uma queda 
de 45% em relação à cotação 
atual da cripto. 

Vitória Martini/MoneyTimes

Bitcoin (BTC): Quanto 
custa para minerar 1 BTC, 
segundo JPMorgan

ApeCoin (APE) salta mais de 19% após 
abertura restrita do metaverso Otherside
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Publicidade Legal

Alvorecer Associação de Socorros
Mútuos (Blue Med Saúde)

CNPJ/MF nº 62.511.019/0001-50
Edital de Notificação

Conforme determina a regulamentação da Agência Nacional de Saúde – ANS, especificamente o 
Artigo 13º, da Lei nº 9.656/1998 e a Súmula nº 28/2015, ficam os Senhores Associados Contratantes 
de Plano de Assistência Médica, abaixo identificados, notificados para que entrem em contato imediato 
com a Alvorecer Associação de Socorros Mútuos (Blue Med Saúde), com o SAC, pelo telefone (11) 
3016-9402, sob pena de cancelamento dos contratos firmado entre as partes e abaixo elencados, a 
partir do 10º dia a contar da presente publicação.

Contrato CPF Localidade Contrato CPF Localidade
4040180671-4 421.xxx.538-xx São Paulo 4040213254-7 086.xxx.287-xx São Paulo
4040294049-0 388.xxx.068-xx São Paulo 4040121920-7 285.xxx.468-xx Guarulhos
4040121920-7 285.xxx.468-xx Guarulhos 4040193775-4 588.xxx.008-xx São Paulo
4040216921-1 302.xxx.228-xx São Paulo 4040216783-9 414.xxx.288-xx São Paulo
4040289462-5 053.xxx.378-xx São Paulo 4040190685-9 572.xxx.288-xx São Paulo
4040158598-0 488.xxx.238-xx São Paulo 4040088002-3 536.xxx.428-xx São Paulo
4040196179-5 234.xxx.548-xx São Paulo 4040192702-3 565.xxx.088-xx São Paulo
4040282059-1 027.xxx.664-xx São Paulo 4040149211-6 551.xxx.238-xx São Paulo
4040115290-0 904.xxx.828-xx São Paulo 4040289029-8 589.xxx.568-xx São Paulo
4040213265-2 147.xxx.248-xx São Paulo 4040176199-0 586.xxx.508-xx São Paulo
4040271381-7 360.xxx.538-xx São Paulo 4040219850-5 459.xxx.228-xx São Paulo
4040087722-7 185.xxx.018-xx São Paulo 4040158598-0 488.xxx.238-xx São Paulo
4040088002-3 536.xxx.428-xx São Paulo 4040274319-8 213.xxx.428-xx São Paulo
4040274616-2 486.xxx.608-xx São Paulo 4040063901-6 359.xxx.388-xx São Paulo
4040274444-5 368.xxx.368-xx São Paulo

Diretoria Financeira – ANS nº 34.480-0

Alvorecer Associação de Socorros
Mútuos (Blue Med Saúde)

CNPJ/MF nº 62.511.019/0001-50
Edital de Notificação

Conforme determinam as condições contratuais, ficam os Senhores Associados Contratantes de 
Plano de Assistência Médica, abaixo identificados, notificados para que entrem em contato imediato 
com a Alvorecer Associação de Socorros Mútuos (Blue Med Saúde), através do SAC, telefone (11) 
3016-9402, sob pena do cancelamento a partir do 10º dia a contar da presente publicação do contrato 
firmado entre as partes.

Contrato CNPJ Localidade Contrato CNPJ Localidade
25717 19.xxx.897/0001-xx São Paulo 14542 15.xxx.689/0001-xx São Paulo
16760 26.xxx.228/0001-xx São Paulo 16453 26.xxx.859/0001-xx São Paulo
11086 03.xxx.918/0001-xx São Paulo 11086 03.xxx.918/0001-xx São Paulo
25779 22.xxx.623/0001-xx São Paulo 21231 40.xxx.357/0001-xx São Paulo
19662 33.xxx.654/0001-xx São Paulo 20127 18.xxx.792/0001-xx São Paulo
20553 23.xxx.905/0001-xx São Paulo 14547 31.xxx.453/0001-xx São Paulo
22901 34.xxx.807/0001-xx São Paulo 11390 28.xxx.060/0001-xx São Paulo
17888 12.xxx.243/0001-xx São Paulo 23721 12.xxx.240/0001-xx São Paulo
16083 13.xxx.940/0001-xx São Paulo 19498 36.xxx.217/0001-xx São Paulo
11846 27.xxx.425/0001-xx São Paulo 16831 25.xxx.782/0001-xx São Paulo
12091 26.xxx.773/0001-xx São Paulo 19730 36.xxx.167/0001-xx São Paulo

Diretoria Financeira – ANS nº 34.480-0

Dierberger Agrícola S.A.
CNPJ/MF nº 51.462.349/0001-86 – NIRE 35.300.062.698

Assembleia Geral Extraordinária – Edital de Segunda Convocação
São convocados os senhores acionistas desta Companhia, para se reunirem em Assembleia Geral 
Extraordinária, que se realizará em segunda convocação no dia 25 de julho de 2022, às 10:00 hs, 
na Av. Industrial Dr. José Erineu Ortigosa, nº 827, sala A, bairro Industrial, CEP 17340-000, Barra 
Bonita, Estado de São Paulo, a fim de deliberar sobre os seguintes assuntos da Ordem do Dia: a) 
Eleição da Diretoria para o mandato do triênio 2022, 2023 e 2024; b) Alteração da redação parcial 
do Estatuto Social; c) Outros assuntos de interesse da sociedade, pertinentes à matéria. Conforme 
estabelecido no art. 135 da Lei 6.404/76, a instalação da assembleia se dará, nesta segunda 
convocação, com a presença de qualquer número de acionistas. Limeira, 19 de julho de 2022. 
João Andreas Dierberger – Diretor Presidente. (19, 20 e 21/07/2022)

CXT Distribuidora Ltda.
CNPJ n° 25.381.863/0001-87 - NIRE 35230079660

Edital de Convocação de Reunião de Sócios
Ficam convocados os sócios da CXT Distribuidora Ltda. (“CXT” ou “Sociedade”) a se reuni-
rem em reunião de sócios, a ser realizada, em primeira convocação, mediante a presença de 
quotistas titulares da maioria do Capital Social da Sociedade, no dia 28 de julho de 2022, às 
14:00 horas, na sede social, na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida das 
Nações Unidas, 10.989, 12º andar, conjunto 121, parte, CEP 04578-000, para deliberarem sobre 
a seguinte ordem do dia: exame, discussão e votação sobre: (i) alteração do endereço da filial 
situada na cidade de Contagem, estado de Minas Gerais; (ii) renúncia do sócio Daniel Saldanha 
de Azevedo Santos, de forma irrevogável e irretratável do cargo de administrador da Sociedade; 
(iii) outras matérias sujeitas a deliberação na reunião de sócios; e (iv) alteração do Contrato 
Social da Sociedade, para refletir os itens que restarem aprovados em reunião de sócios. Os 
sócios poderão participar da Reunião de Sócios, ora convocada, por si, seus representantes 
legais ou procuradores, mediante outorga de mandato com especificação dos atos autorizados, 
devendo o instrumento ser levado a registro, juntamente com a ata da Reunião de Sócios, con-
soante dispõe o artigo 1.074, §1º, da Lei nº 10.406, de 10 de janeiro de 2002. Alan Goldlust 
- Diretor-Presidente; Sérgio Vladimirschi Jr. - Diretor Vice-Presidente. (19, 20 e 21/07)

DÓLAR
compra/venda
Câmbio livre BC - R$ 
5,3669 / R$ 5,3675 **
Câmbio livre mercado - 
R$ 5,4230 / R$ 5,4250 *
Turismo - R$ 5,5300 / R$ 
5,6070

(*) cotação média do 
mercado
(**) cotação do Banco 
Central

Variação do câmbio livre 
mercado
no dia: 0,37%

OURO BM&F
R$ 294,500

BOLSAS
B3 (Ibovespa)
Variação: 0,38%
Pontos: 96.916
Volume financeiro: R$ 
17,875 bilhões
Maiores altas: PetroR-
io ON (6,71%), SLC 
Agrícola ON (4,36%), 
JHSF Participações ON 
(3,06%)
Maiores baixas: Eztec 
ON (-5,88%), BRF SA 
ON (-5,67%), Petz ON 
(-5,10%)

S&P 500 (Nova York): 
-0,84%
Dow Jones (Nova York): 
-0,69%
Nasdaq (Nova York): 
-0,81%
CAC 40 (Paris): 0,93%
Dax 30 (Frankfurt): 
0,74%
Financial 100 (Londres): 
0,90%
Nikkei 225 (Tóquio): 
0,54%
Hang Seng (Hong Kong): 
2,70%
Shanghai Composite 
(Xangai): 1,55%
CSI 300 (Xangai e Shen-
zhen): 1,04%
Merval (Buenos Aires): 
1,17%
IPC (México): -0,32%

ÍNDICES DE 
INFLAÇÃO
IPCA/IBGE

Já ruim pela manhã, 
o mercado de juros 
piorou na tarde desta 

segunda-feira, 18, acompa-
nhando a deterioração dos 
ativos em Nova York que 
reverberou no Brasil enfra-
quecendo também o real e a 
Bolsa. Embora na primeira 
etapa a melhora na percepção 
de risco global com notici-
ário positivo da China, que 
mantinha o dólar em baixa, 
não tenha servido para anco-
rar as taxas, quando o tom de 
cautela passou a predominar 
no exterior, o dólar inverteu 
a queda e os juros renova-
ram máximas, com avanço 
de mais de 25 pontos-base 
em alguns vértices. A aber-
tura das curvas no exterior 
e o avanço das commodities 
foram apontados como os 
principais condutores das ta-
xas e, internamente, as pre-
ocupações com o cenário de 
inflação.

Exceto nos vencimentos 
de curtíssimo prazo, como 
o do contrato de Depósito 
Interfinanceiro (DI) para ja-
neiro de 2023, a liquidez foi 
bastante fraca. As principais 
taxas seguem nos maiores 
níveis desde o período entre 
março e abril de 2016. A do 
DI para janeiro de 2023 fe-
chou a 13,90%, de 13,876% 
no ajuste de sexta-feira, e a 
do DI para janeiro de 2024, 
uma das referências para o 

miolo da curva, já flertando 
com os 14%, terminou na má-
xima 13,96%, de 13,762%. A 
do DI para janeiro de 2025 
subiu de 13,11% para 13,34% 
e a de janeiro de 2027 encer-
rou na máxima de 13,21%, de 
12,945%.

O mercado de juros não 
conseguiu dar sequência ao 
movimento de correção que 
aliviou as taxas na sexta-
-feira, diante da disparada 
hoje das commodities, que 
influencia percepção sobre a 
inflação e sobre o aperto mo-
netário pelos bancos centrais. 
O petróleo subiu 5%, com o 
tipo Brent em US$ 106 o bar-
ril, distanciando-se da baliza 
de US$ 100 sinalizada pelo 
Copom em documentos re-
centes. Também tiveram alta 
o cobre e grãos como café, 
trigo e milho.

O comportamento das 
taxas no exterior também pe-
sou na curva local. Nos Tre-
asuries, as taxas das T-Note 
de 10 e, sobretudo de a de 2 
anos, subiram, reforçando a 
inversão entre os dois vér-
tices. Na Europa, os bônus 
também avançaram, com des-
taque para o BTP Italiano de 
dez anos – em meio ao risco 
de saída do primeiro minis-
tro, Mario Draghi -, que abriu 
spread de mais de 20 pontos 
ante o bund alemão de mes-
mo prazo.

Isto é Dinheiro

Juros: Taxas disparam com 
pressão de commodities e 

das curvas globais

O índice DXY, 
que mede o 
dólar ante uma 

cesta de moedas fortes, caiu 
nesta segunda-feira, 18, em 
quadro de maior apetite por 
risco nos mercados globais 
em geral. O euro avançou, 
no início de uma semana na 
qual se espera alta de juros 
pelo Banco Central Europeu 
(BCE) pela primeira vez em 
mais de uma década. Entre 
moedas emergentes e ligadas 
a commodities, houve ganhos 
em vários casos, inclusive do 
peso chileno, com ajuste após 
perdas recentes.

No fim da tarde em Nova 
York, o dólar caía a 138,05 
ienes, o euro subia a US$ 
1,0146 e a libra tinha alta a 
US$ 1,1952. O DXY termi-
nou em baixa de 0,64%, em 
107,366 pontos.

Mesmo com sessão volá-
til nas bolsas de Nova York, o 
dia foi em geral positivo para 
a tomada de risco pelo mun-
do, o que tende a pressionar o 
dólar. Em jornada de ganhos 
para o petróleo e o cobre, o 
dólar também esteve em ge-
ral em baixa frente a divisas 
de países relacionados a essas 
commodities.

Entre moedas em foco, 
o euro avançou, em semana 
de BCE. A maioria dos ana-
listas projeta uma alta de 25 
pontos-base nos juros, mas o 

Julius Baer diz acreditar que 
ela deve ser de 50 pontos-ba-
se, como resposta à acelera-
ção mais forte da inflação na 
zona do euro. Em relatório 
a clientes, o banco também 
afirma que o Banco do Japão 
(BoJ, na sigla em inglês), na 
contramão de grande parte 
do mundo, deve manter a po-
lítica monetária mais relaxa-
da do país, que levou o iene 
a bater mínimas em mais de 
duas décadas frente ao dólar 
na semana passada.

O dólar também tem exi-
bido força recente com a pos-
tura do Federal Reserve (Fed, 
o banco central americano). 
Segundo o monitoramento do 
CME Group, a aposta majori-
tária (cerca de 70%) continua 
a ser de uma elevação de 75 
pontos-base nos juros ainda 
neste mês pelo Fed. A Wes-
tern Union comentava mais 
cedo que a queda nas previ-
sões de alta de 100 pontos-
-base em julho ajuda o apetite 
por risco.

Entre moedas emergen-
tes, o dólar recuava a 944,53 
pesos chilenos, por volta das 
16h (de Brasília). O avanço 
do cobre e o apetite por risco 
ajudaram o movimento. Além 
disso, a divisa do Chile é 
apoiada pelo programa de in-
tervenção cambial anunciado 
pelo Banco Central do Chile 
na semana passada.   Isto é Dinheiro

Moedas: Índice DXY 
do dólar recua, com 

euro em alta
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Negócios

O uso do cheque 
segue forte no 
Brasil mesmo 

com a popularização do Pix, 
que significou uma revolução 
na forma de o brasileiro mo-
vimentar seu dinheiro. Como 
ferramenta de pagamento de 
salário ou de parcelamento, 
são compensadas hoje, por 
ano, mais de 200 milhões de 
folhas de cheques – mais da 
metade no Sudeste. A conclu-
são é de que esse meio de pa-
gamento, já deixado na gave-
ta há alguns anos por grande 
parte da população bancariza-
da, segue substituindo dinhei-
ro, cartões e transferências 
eletrônicas, principalmente 
em regiões mais distantes de 
grandes centros e com acesso 
precário à internet.

Levantamento do Ban-

co Central a pedido do Es-
tadão mostra que o advento 
do Pix, no fim de 2020, aju-
dou a reduzir a circulação 
de cheques, mas o número 
de compensação segue firme 
especialmente em municípios 
menores, com forte presença 
do agronegócio. Em 2020, 
foram compensados 287 mi-
lhões de cheques, volume 
que caiu para 219 milhões 
em 2021. Neste ano até maio, 
mesmo com a disseminação 
do Pix, foram 76 milhões de 
folhas emitidas.

O diretor adjunto de Ser-
viços da Federação Brasileira 
dos Bancos (Febraban), Wal-
ter Faria, reconhece que esse 
instrumento de pagamento 
continua relevante no País, 
especialmente onde a inter-
net é intermitente. “Alguns 

comerciantes, por exemplo, 
ainda pedem o cheque. Eles 
ainda endossam o cheque e o 
repassam, funcionando como 
se fosse um crédito”, afirma 
Faria, embora acredite que, 
com o avanço da bancariza-
ção e da melhora do sinal da 
internet, o uso do cheque se-
guirá caindo.

O empresário José Oli-
veira, que atua na compra e 
na venda de hortifrúti para o 
varejo, explica que o uso do 
cheque é parte da cultura do 
negócio. Mensalmente, ele 
usa cerca de 200 folhas da 
cédula do pré-datado para 
a compra de insumos para a 
empresa. “Pelo menos 90% 
dos meus pagamentos são 
feitos com cheque”, conta. 

Isto é Dinheiro

Subsidiária da Em-
braer, a Eve Holding 
revelou o primeiro 

mock-up da cabine e a fase 
atual de design do seu pro-
jeto de eVTOL (veículo elé-
trico de decolagem e pouso 
vertical), o “carro voador”. A 
apresentação ocorreu na Far-
nborough Airshow, um dos 
maiores eventos mundiais da 
indústria aeroespacial, que 
acontece na Inglaterra.

“Este mock-up materiali-
za de forma brilhante o con-
ceito de cabine que cocria-
mos com potenciais usuários 
há anos. Recentemente, re-
cebemos pareceres de nosso 
conselho consultivo e agora 
poderemos mostrá-lo a ou-
tros públicos de interesse no 
Farnborough Airshow. Nos-
sas soluções foram pensadas 
considerando necessidades 
essenciais do mercado, como 
acessibilidade, segurança, 
sustentabilidade e preço da 

passagem. É sempre grati-
ficante quando alcançamos 
essa etapa do programa”, diz 
Flavia Ciaccia, vice-presi-
dente de Experiência do Usu-
ário da Eve.

O modelo será apresen-
tado na exposição ‘Fly the 
Future’, que acontecerá no 
pavilhão da Embraer, entre os 
dias 18 e 22 deste mês. A em-
presa também vai revelar ao 
público os conceitos de suas 
aeronaves sustentáveis. Junto 
com a experiência do mock-
-up, os visitantes também 
poderão explorar recursos 
externos do eVTOL por meio 
da tecnologia de realidade 
aumentada. A estimativa é de 
que o carro voador da com-
panhia entre em operação em 
2026, oferecendo voos sus-
tentáveis a um menor custo.

Como parte do desenvol-
vimento do produto, a com-
panhia também apresentou 
o atual design do veículo, 

que usa asa e cauda conven-
cionais em vez do canard da 
configuração anterior. Os oito 
rotores são fixados ao redor 
da asa, proporcionando capa-
cidade de decolagem e pouso 
verticais, bem como seguran-
ça e confiabilidade em um 
design simples e intuitivo de 
elevação e cruzeiro.

André Stein, coCEO da 
Eve, acrescenta: “Nossas 
equipes têm trabalhado ardu-
amente para criar as melhores 
soluções para o ambiente glo-
bal de mobilidade aérea ur-
bana. Nossa experiência em 
aviação através da Embraer 
não apenas nos dá confiança 
de que estamos no caminho 
certo, mas também nos colo-
ca na vanguarda do mercado. 
Estamos acelerando nosso 
engajamento com investido-
res e evoluindo na maturida-
de do projeto.”

Isto é Dinheiro

Em tempos de Pix, 
brasileiros ainda emitem 
200 milhões de cheques

O Nubank in-
formou que o 
Banco Central 

desobrigou a Nu Financeira 
a cumprir o maior índice de 
adequação de capital de 14%, 
estabelecido em 2017 quando 
da obtenção de licença de ins-
tituição financeira.

O banco afirmou que a 
desobrigação do compromis-
so ocorre “desde que conti-
nue atendendo aos requisitos 
de adequação de capital es-
tabelecidos” que se aplicam 

normalmente às instituições 
financeiras do país, conforme 
resolução do ano passado do 
Conselho Monetário Nacio-
nal (CMN).

“O índice mínimo de ade-
quação de capital exigido das 
instituições financeiras no 
Brasil é normalmente equi-
valente a até 10,5% de seus 
ativos totais ponderados pelo 
risco”, afirmou a companhia 
em comunicado.

Reuters

Banco Central desobriga 
Nubank de cumprir índice 
de capital de 14%

Eve, da Embraer, mostra cabine de 
‘carro voador’ previsto para 2026
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